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RESUMO 
 

Objetivo:  realizar uma revisão bibliográfica nacional e internacional sobre ações de 
promoção e prevenção em saúde mental ocorridas no ambiente escolar. Método: os dados 
foram coletados a partir da busca nas bases Scielo, Portal de Periódicos da CAPES e banco de 
Teses e Dissertações da CAPES, utilizando os seguintes unitermos: mental health promotion, 
teacher – student relationship, school-families relatonship, school, intervenção, saúde mental; 
problemas de comportamento, intervenção de saúde e escola, focalizando publicações do 
período de 2003 a junho de 2013. Os resultados encontrados foram analisados a partir de um 
protocolo de registro adaptado para este estudo. Resultados: foram selecionados um artigo 
nacional; uma dissertação de mestrado nacional e 17 artigos internacionais.Verificou-se que 
há uma escassez de estudos na literatura nacional e internacional, podendo isto estar 
relacionado ao fato de que políticas e pesquisas no campo da saúde mental infantojuvenil 
ainda são recentes, ou, ainda ao fato de a área da saúde ser o principal setor em que ações de 
promoção de saúde são realizadas. Conclusão: observou-se que as ações relatadas parecem 
pontuais e desarticuladas de outros equipamentos de atenção à saúde de crianças e 
adolescentes e, além disso, não consideram as realidades e demandas das populações-alvo no 
planejamento das ações. Por outro lado, nos trabalhos internacionais, foi possível verificar 
alguns que focalizaram diferentes autores, o que vai ao encontro da literatura que trata de 
intervenções em saúde mental infantil.  

 
Palavras-Chaves: Promoção. Saúde Mental. Contexto Escolar. Infantojuvenil.  
 
ABSTRACT 
 
Objective: To that purpose, the objective was then to conduct a national and international 
literature review of mental health promotion and prevention actions which had taken place in 
school environments. Methods: The data was collected from scielo databases, the CAPES 
Journal Portal and bank Theses and Dissertations CAPES, by using the following key words 
while focusing on publications from 2003 to June 2013: mental health promotion, teacher-
student relationship, school-families relationship, school, intervention, mental health, 
behavior problems, and health and school intervention. The results were analyzed through an 
appropriate registration protocol. Results: found to be a particular national article; a national 
master's thesis and 17 international articles. It was found that there is a lack of studies in 
national and international literature, which may be related to the fact that policy and research 
in the field of infant-juvenile mental health are still fresh or even the fact that the health sector 
is the foremost one in which health promotion actions are performed. Conclusion: It was 
observed that the reported actions appear to be limited and disconnected from other 
equipment which attends to the health of children and adolescents and also it does not 
consider the realities and demands of the targeted market when planning its actions. On the 
other hand, it was found in the international articles some works that focused on different 
actors, which coincides to the literature that deals with interventions in children’s mental 
health. 

 
Keywords: Promotion. Mental Health. School Context. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento sócio-emocional está relacionado à saúde mental que, segundo a 

Organização Mundial da Saúde, é entendida como o bem-estar subjetivo, a auto eficácia 

percebida, a autonomia, a competência, a dependência inter geracional e auto-realização do 

potencial intelectual da pessoa (OMS, 2002). 

Estudos indicam que as dificuldades presentes no desenvolvimento sócio emocional de 

crianças e adolescentes são produzidas pela combinação de fatores de risco, que podem ser 

genéticos, biológicos, psicológicos e ambientais, envolvendo interações complexas. Porém, ao 

mesmo tempo, existem fatores de proteção, que irão reduzir a probabilidade de resultados 

adaptativos diante das condições de risco (CID, 2011; HALPERN; FIGUEIRAS, 2004; 

GREENBERG, 2000).  

Para melhor compreensão dos processos envolvidos em condições tanto negativas 

quanto positivas no processo do desenvolvimento sócio emocional, aponta-se a Teoria 

Bioecológica, de Urie Bronfenbrenner, que propõe que o desenvolvimento deve ser 

compreendido a partir das características do ambiente e de suas relações com o processo, a 

pessoa e o tempo (CID, 2011).  Nesta direção, considerando a infância, pode-se dizer que os 

contextos familiares e escolares são os mais imediatos e intensamente vivenciados por 

crianças e que, por isso, faz-se necessário que tais ambientes proporcionem as mesmas 

situações que promovem o crescimento saudável, no que se refere aos aspectos motores, 

emocionais, afetivos, sociais e cognitivos (MATSUKURA; CID, 2008). 

Observa-se que o contexto escolar representa um dos mais influentes neste 

desenvolvimento, em virtude da longa permanência da criança nesse ambiente. Por isso, a 

escolarização tem sido uma preocupação de profissionais e pesquisadores de saúde mental, 

compreendendo este, como um espaço potencial de ações de promoção à saúde mental de 

crianças (ATIKINS et al., 2010).  

Alguns estudos nacionais têm focalizado nas possíveis associações existentes entre a 

saúde mental das crianças e o desempenho escolar; nas características e condições familiares 

e, também, nas percepções dos profissionais da escola nesse processo (D’BREU; 

MARTURANO, 2010).  

Num estudo que teve como objetivo identificar, junto à literatura científica, outros 

estudos que abordaram a associação entre problemas de comportamento externalizantes e o 

baixo desempenho escolar no ensino fundamental, foi encontrado, por exemplo, que os 

problemas emocionais e de comportamento de adolescentes se manifestam 

predominantemente na escola (D’BREU; MARTURANO, 2010). 
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Outro estudo que identificou diferenças em características do contexto familiar que 

possam influenciar o rendimento acadêmico das crianças apontou que as crianças com baixo 

desempenho acadêmico são inseridas num contexto familiar mais adverso do que as que 

apresentam um bom desempenho na escola (SANTOS; GRAMINHA, 2005).  

Sobre a formação dos profissionais de educação, um trabalho teórico-prático, de 

caráter extensionista teve como objetivo sensibilizar professores a respeito da importância da 

aproximação família-escola através de atividades teórico-práticas observou-se que a 

percepção destes profissionais a respeito do papel da escola na aproximação da família ao 

ambiente escolar aumentou o que permitiu o levantamento de mais possibilidades/estratégias 

positivas e criativas que a escola é capaz de desenvolver (MATSUKURA; CID, 2008). 

Um estudo mais recente buscou identificar a percepção de profissionais de uma escola 

municipal em relação à saúde mental infantil e os fatores envolvidos nessa condição, bem 

como sobre o que identificavam de demandas para serem trabalhadas no contexto escolar. A 

partir dos resultados, observou-se que a problemática relacionada à saúde mental nas crianças 

é expressa no contexto escolar por meio da agressividade e agitação excessivas, isolamento, 

desatenção, dificuldade significativa no cumprimento de tarefas e combinados, dentre outros, 

e que envolvem fatores do contexto familiar, escolar e socioeconômico-culturais presentes no 

cotidiano das crianças (9).  

Os participantes apontaram também a necessidade de suporte informacional para os 

professores da escola sobre desenvolvimento infantil e saúde mental, a fim de que possam ter 

mais elementos para lidar com as crianças e executar seu papel de forma mais efetiva. De 

acordo com as autoras, os resultados obtidos reforçam os apontamentos da literatura a respeito 

da importância de ações intersetoriais de promoção à saúde mental infantojuvenil que possam 

abarcar os diferentes atores e serviços direcionados a essa população e que considerem de 

forma ampliada os mecanismos de risco envolvidos nos diferentes contextos de vivência das 

crianças e famílias (CID; MATSUKURA, 2014).  

No âmbito internacional, um estudo de revisão sistemática de literatura, teve o 

objetivo de investigar o envolvimento dos professores em intervenções de saúde mental em 

ambiente escolar. O período analisado foi de 1999 a 2010, em várias bases de dados e, de 

1443 trabalhos encontrados, 49 foram selecionados para análise. Destes, 40.8% mostraram 

que os professores estavam envolvidos nas intervenções e em 18.4% dos trabalhos os 

professores eram os únicos que forneciam a intervenção aos alunos.  As intervenções 

abrangiam diferentes níveis de escola (ensino fundamental, ensino médio, faculdade e outros 

níveis) e diversos assuntos, como dificuldades sócio emocionais, abuso de substâncias, 
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promoção de habilidades sociais e desempenho acadêmico.  Os resultados sugerem que os 

professores não estão apenas envolvidos na execução das intervenções de saúde mental como 

membros da equipe com outros profissionais da saúde, mas também com menos frequência, 

podem ser os únicos participantes destas intervenções (FRANKILIN et al., 2012). 

A partir dos estudos apresentados, observa-se que, mesmo a escola sendo descrita 

enquanto um espaço provedor para ações, de saúde mental a crianças na atualidade, as ações 

dentro deste contexto ainda são limitadas, seja na atenção a crianças com problemáticas mais 

graves, ou para ações de promoção. Por isso, é importante compreender o contexto escolar, 

pois há diferenças entre a prestação de cuidados em saúde mental em ambientes tradicionais e 

os serviços prestados no espaço escolar (WEST; EVANS, 2005).  

 

Diante disso, e para melhor compreensão do ambiente escolar como importante 

contexto de desenvolvimento sócio emocional e das possibilidades de ações de promoção à 

saúde mental infanto-juvenil neste contexto e para respaldar ações futuras, este trabalho teve 

como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura nacional e internacional sobre 

ações de promoção e prevenção em saúde mental realizadas no ambiente escolar.  

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura nacional e 

internacional sobre ações de promoção e prevenção em saúde mental realizadas no ambiente 

escolar.   

A pesquisa focalizou trabalhos publicados em língua portuguesa ou inglesa no período 

de 2003 ao primeiro trimestre de 2013. A seguir apresentam-se os procedimentos adotados 

para a busca pelas produções internacionais e, em seguida, para a busca nacional. 

Busca pelas produções internacionais 

No caso da busca por trabalhos internacionais, optaram-se somente pela seleção de 

artigos publicados em periódicos científicos presentes no Portal de Periódicos da Capes.  

Foram elencados os seguintes unitermos para a busca, mental health promotion, 

teacher – student relationship, school-families relatonship, school, schoolchildren.   

Primeiramente, foi realizada uma busca teste, para averiguar se os unitermos estavam 

promovendo os resultados esperados, de acordo com os objetivos do estudo. A partir dessa 

busca, percebeu-se que os resultados encontrados estavam de acordo com o que se pretendia 

encontrar. 
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Busca pelas produções nacionais 

No caso da busca pela produção nacional, além da seleção de artigos publicados em 

periódicos científicos, foi feita a busca por teses de doutorado e dissertações de mestrado, na 

tentativa de expandir. Para isso foi utilizada a base de dados Scielo, no que se refere aos 

artigos e o Banco de Teses e Dissertações da CAPES, no caso das teses e dissertações. 

Foram selecionados, previamente, os seguintes unitermos: saúde mental e escolares, 

saúde mental e escola, relação família-escola, relação professor-aluno. 

A partir da busca teste, nenhum resultado foi obtido. Frente a este fato, optou-se pela 

utilização de outros unitermos, que foram: intervenção em ambiente escolar, saúde mental, 

problemas de comportamento, intervenção de saúde, escola.  

A partir da nova busca teste através dos unitermos antes citados acima, foi obtido 

resultado, de acordo com o que se pretendia no estudo e, portanto, eles foram mantidos. 

A busca foi realizada nos meses de junho e julho do ano de 2013, onde os trabalhos 

foram separados em nacionais (artigos e teses/dissertações) e internacionais. Primeiramente, 

foi realizada a busca internacional.  

Para análise das produções encontradas, foi utilizado o Protocolo de Registro das 

obras identificadas, elaborado por Matsukura e Guadanhim(2012), que foi adaptado de acordo 

com o objetivo do presente estudo, sendo que o protocolo final apresenta as seguintes partes: 

Título do artigo, ano de publicação, país, revista de publicação (ou Universidade, no caso de 

tese e dissertação), palavras-chave indicadas pelos autores, objetivos, foco da intervenção, 

participantes, intervenção e área que realizaram a intervenção.  

Foi criado um arquivo no software Word para cada divisão. Cada arquivo continha a 

data da busca (dia, mês, ano e hora), além da combinação dos unitermos e os títulos e os 

resumos de cada trabalho identificado. Os arquivos foram utilizados para análise dos 

resultados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir da busca realizada, foram encontrados um total de 19 trabalhos, dentre os 

quais 17 artigos foram publicados em periódicos internacionais e dois trabalhos nacionais.  

a. Literatura Nacional 

Foi selecionado um artigo e uma dissertação de mestrado que correspondia ao objetivo 

deste estudo.  
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No artigo selecionado, publicado na Revista Brasileira de Educação Especial, na data 

de março de 2012, os autores trouxeram uma proposta de investigação da atuação de 

psicólogos com alunos que apresentam problemas comportamentais através da proposta de 

Consultoria Colaborativa Escolar e do Suporte Comportamental Positivo, capacitando 

professores para formas de lidar com problemas de comportamentos das crianças e maneiras 

de incluí-los na escola, através de modificações ambientais na sala de aula e de manejo de 

relacionamento, de conduta e de conteúdo e realizando treino de habilidades sociais com as 

crianças como autocontrole, expressividade emocional, habilidades de civilidade, empatia, 

assertividade, solução de problemas interpessoais, fazer amizades e habilidades sócio 

acadêmicas. Como resultado, as autoras apontaram diminuição significativa de sintomas 

como depressão/ansiedade, isolamento/ problemas de atenção, de comportamento, de quebrar 

regras e agressivo (SILVA; MENDES, 2012).  

Na dissertação de mestrado selecionada realizou-se um estudo com 18 estudantes com 

idade entre 11 e 13 anos de uma escola estadual, com o objetivo de verificar a utilização de 

grupo de atividades estruturadas na promoção de saúde mental de jovens, através de jogos, 

brincadeiras e atividades em grupo. A partir do estudo, a pesquisadora evidenciou o processo 

de transformação do significado da escola aos jovens participantes e o reflexo dos 

comportamentos e ensinamentos em sala de aula e fora dela. A autora destacou que, através 

da proposta, foi permitido aos jovens refletir sobre suas vidas, além de desenvolver maior 

compreensão, autoconfiança e capacidade de escolher os comportamentos que terão 

(COCENAS, 2012).  

b. Literatura Internacional 

Foram selecionados 17 artigos, produzidos nos seguintes países: Austrália (6), Estados 

Unidos (4) e países europeus (3). A partir da leitura na íntegra dos artigos, estabeleceram-se 4 

categorias relacionadas ao foco das intervenções relatadas por cada trabalho, a fim de melhor 

organizar a apresentação dos resultados.  

Na categoria “Intervenções para promoção de saúde mental com crianças e 

adolescentes” foram selecionados seis trabalhos. Estes, de uma maneira geral, tratam de 

intervenções de promoção e prevenção em saúde mental diretamente relacionadas a crianças e 

adolescentes no ambiente escolar. Destes trabalhos, um é sobre a promoção de resiliência para 

prevenção do uso de entorpecentes (cigarro, maconha e álcool) (HOLDER et al., 2011) quatro 

são sobre promoção de resiliência e fatores de proteção em crianças e adolescentes 

(DICKISON et al., 2003; HUMPHREI et al., 2010; MISHARA; YASTAGAARD, 2006; 
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MITCHELSON; et al., 2010)e um é sobre a prevenção da ansiedade e da depressão 

(ROBERTS et al., 2010).  

Na categoria “Formação da equipe escolar acerca de temáticas relacionadas à saúde 

mental infantojuvenil” foram selecionados seis trabalhos que trazem a capacitação e formação 

da equipe escolar, para que esta desenvolva ações de promoção e prevenção à saúde mental 

para crianças e adolescentes no próprio ambiente escolar. Um trabalho traz uma abordagem 

de promoção e prevenção a adolescentes, através do treinamento de professores para que estes 

realizem a intervenção (SRIKALA; KISHORE, 2010). Os outros cinco trazem intervenções 

voltadas à sensibilização e capacitação da equipe escolar acerca da temática da saúde mental, 

para que esta consiga lidar melhor com problemáticas relacionadas ao tema (SHAH; 

KUMAR, 2012; FORD et al., 2012; DEBMAN et al., 2012; DE JONG; GRIFFITS, 2008). 

Na categoria “Formação da equipe escolar e da família sobre temáticas relacionadas à 

saúde mental infantojuvenil”, foram selecionados quatro trabalhos que envolveram, além da 

formação da equipe escolar a participação da família nas intervenções (MANOLEY; 

WALTER, 2005; WEST et al., 2011; ALCEA et al., 2012; DIX et al., 2012). Pode-se 

perceber que os trabalhos trazem intervenções que, a partir da escola, acabam atingindo a 

equipe escolar, mas também as famílias. Observa-se ainda, que um deles focalizam a 

aplicação de programas de intervenção previamente desenvolvidos (ALCEA et al., 2012) e 

outro, o desenvolvimento de programas em vários locais (DIX et al., 2012).  

Na categoria “Prevenção do suicídio”, foram selecionados dois trabalhos que 

abordaram a temática sobre a prevenção do suicídio em ambiente escolar. Estes trabalhos, 

além de ações de promoção com os jovens, também conscientizam e treinam as pessoas 

diretamente ligadas a estas populações, como professores, pais e profissionais da saúde, para 

identificarem este comportamento e procurarem a ajuda clínica correta. Os dois trabalhos 

trazem o “treinamento gatekeeper”, sendo um treinamento já padronizado e aplicado 

(WASSERMAN et al., 2010; CROSS et al., 2011).  

A partir da análise dos resultados, foi possível observar que parece haver uma escassez 

de estudos na literatura nacional, já que foram encontrados, pela presente revisão, somente 2 

trabalhos. A hipótese para isso é que estudos de prevalência na área de saúde mental infantil 

ainda são muito recentes no Brasil e, portanto, sistematizações de intervenções de promoção 

em saúde mental no contexto escolar ainda estejam sendo pouco exploradas enquanto uma 

estratégia potente. 

Em relação à epidemiologia da Saúde Mental Infantojuvenil, as evidências científicas 

neste campo têm avançado nos últimos anos, mas ainda podem ser consideradas muito 
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recentes, pois, ainda que o primeiro estudo epidemiológico brasileiro tenha sido publicado em 

1981, apenas no ano de 2001 é que foi concluído o primeiro estudo nacional com um rigor 

metodológico importante, trazendo informações relevantes para a compreensão das 

problemáticas de saúde mental na infância e na adolescência (RIBEIRO; PAULA, 2010; 

ALMEIDA-FILHO et al., 1985; FLEITHLICH; GOODMAN, 2002).  

Além disso, os estudos epidemiológicos produzidos ainda estão focalizados em alguns 

estados Brasileiros (São Paulo, Rio Grande do Sul e Bahia), necessitando de outros estudos 

que verifiquem a prevalência em todas as regiões do país para a real compreensão da situação 

da prevalência de transtornos de saúde mental em crianças e adolescentes (RIBEIRO; 

PAULA, 2010; PAULA et al., 2010). Nessa direção, esta área do conhecimento ainda precisa 

ser mais e melhor desenvolvida no Brasil.  

Além disso, a escassez de estudos de promoção à saúde mental no contexto escolar, 

em âmbito nacional, pode ser também compreendida pelo fato de que ações dessa natureza 

ainda estejam voltadas ao campo da saúde, sendo realizadas neste setor, ainda que não tenham 

sido encontrados estudos que partiram da atenção básica em saúde para o contexto escolar, 

visando a promoção da saúde mental.  

Sobre isso, vale ressaltar que a política nacional de saúde mental mais recente se trata 

da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), a qual prevê que as Unidades Básicas de Saúde, os 

Núcleos de Apoio à Saúde da Família, o Consultório na Rua e os Centros de Convivência e 

Cultura desenvolvam ações de promoção e prevenção em saúde mental, já que a Atenção 

Básica caracteriza-se como porta de entrada preferencial do Sistema Único de Saúde 

(BRASIL, 2011; BRASIL, 2013).  

Mesmo assim, é prevista a intersetorialidade no trabalho dos serviços de saúde mental 

infanto-juvenil, com ações realizadas a partir da clínica do território, juntamente com todos os 

seus equipamentos que estejam envolvidos na vida das crianças e dos adolescentes (TAÑO, 

2014).  

Assim, ainda que autores do campo da saúde mental infanto-juvenil venham 

sinalizando que as ações em saúde mental infantil e juvenil podem ser mais efetivas quando 

envolvem a intersetorialidade das práticas, na medida em que esta favorece a construção de 

uma rede de serviços capaz de responder à complexidade dos cuidados desta área e que, 

dentro disso, a escola tem um importante papel na detecção de problemas e na organização do 

suporte assistencial à crianças e adolescentes em sofrimento psíquico, observa-se que as 

políticas não abordam com clareza as diretrizes para isso principalmente no que se refere à 

população infanto-juvenil (DIX et al., 2012; DELFINI; REIS, 2012; COUTO, 2008).  
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Ainda sobre a escassez de estudos nacionais encontrados na presente revisão, um 

ponto muito importante a ser considerado são as limitações do presente estudo que, por se 

preocupar em realizar o trabalho a partir de termos relacionados à saúde mental, ações de 

promoção e ações de prevenção, pode ter negligenciado possíveis produções e publicações de 

natureza protetiva no que se refere à saúde mental, mas que não denomina as ações desta 

forma, ou por focalizar “problemáticas” específicas, ou por direcionar o estudo para a 

avaliação de intervenções de determinadas especialidades, não relacionado com o campo da 

promoção da saúde mental no contexto escolar. Dessa forma, aponta-se que a continuidade 

desse estudo pode ser interessante para preencher esta possível lacuna advinda de uma escolha 

metodológica utilizada.  

Continuando a reflexão sobre a realidade brasileira no que se refere ao presente estudo 

e buscando mais elementos para aprofundá-la, retomam-se os dois trabalhos nacionais 

encontrados (SILVA; MENDES, 2012; COCENAS, 2012). A partir da análise destas 

produções, verificou-se que as mesmas não abordam nenhuma articulação teórica e prática 

com os serviços de saúde para a ação de promoção da saúde mental na escola; no caso os 

serviços da Atenção Básica em Saúde como prevêem a Rede de Atenção Psicossocial (36). 

Observou-se, ainda, que ambos os trabalhos tiveram avaliação positiva de acordo com 

os procedimentos metodológicos pertinentes a cada um e isto não é passível de discussão; 

porém, a natureza das intervenções realizadas levanta a reflexão a respeito da possível 

desarticulação das ações direcionadas às crianças e adolescentes, incluindo-se, aqui, a 

academia, por meio de suas atividades de extensão e pesquisa. É possível observar, por 

exemplo, que as ações desenvolvidas pelos trabalhos, embora envolvam os professores, não 

compartilham com o contexto escolar e seus objetivos de forma participativa, na medida em 

que os professores, no caso, são alvos da intervenção.  

Segundo alguns autores, seria necessário que, na construção das políticas públicas à 

saúde mental infanto-juvenil, pudessem ser discutidas formas efetivas de integração entre 

saúde e educação e que as pesquisas pudessem contribuir, subsidiando as reflexões (ATKINS 

et al., 2010). 

Sobre os trabalhos encontrados na literatura internacional, aponta-se que eles seguem 

na mesma direção dos nacionais. Mesmo com 17 artigos selecionados, considera-se que este 

número é ainda pequeno em relação à produção mundial a respeito das ações em saúde mental 

no contexto escolar. Hipotetiza-se que isso pode estar relacionado ao fato de que ainda há 

uma ausência de políticas oficiais de saúde mental infanto-juvenil na maioria dos países, não 
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pautando, portanto, formas de atenção à saúde mental infanto-juvenil, bem como estratégias 

de promoção à saúde mental (COUTO, 2008). 

A partir dos resultados, também foi possível analisar que as intervenções realizadas em 

âmbito internacional consideram diferentes atores (família, escola, comunidade), sendo que a 

maioria deles focaliza na equipe escolar, no sentido de capacitar, formar e ensinar professores 

e funcionários da escola a respeito do desenvolvimento infantil, da saúde mental, de formar 

para a prevenção e promoção e de como lidar com as questões emergidas pelos problemas de 

saúde mental das crianças. Alguns estudos mostraram que os pesquisadores das ações 

oferecem uma forma pré-definida, não considerando as realidades dos contextos-alvo e suas 

demandas, de modo que os atores envolvidos (famílias, crianças, professores) parecem 

passivos no processo. 

De uma forma geral, , os resultados indicaram que a maioria dos trabalhos nacionais e 

internacionais focalizou a promoção de saúde mental, através do desenvolvimento de fatores 

protetivos e habilidades sociais nas crianças e na formação da equipe escolar para a promoção 

e prevenção à saúde mental dos escolares, indo ao encontro do que os pesquisadores que se 

dedicam ao campo da saúde mental infantil e aos fatores de risco e proteção relacionados a 

esta condição têm apontado (GREENBERG et al., 2000; SAPIENZA; PEDROMÔNICO, 

2005; CID; MATSUKURA, 2014). 

Um estudo que teve como objetivo identificar a percepção de profissionais de 

educação de uma escola municipal em relação à saúde mental infantil e os fatores envolvidos 

nessa condição indicou que alguns participantes apontaram a demanda de falta de formação e 

informação para lidar com problemáticas de saúde mental. Por isso, o trabalho sinalizou que 

intervenções que capacitem e sensibilizem a equipe escolar para lidar com as problemáticas 

de saúde mental de escolares são importantes, pois contribuem para apropriar estes 

profissionais em sua atuação cotidiana com as crianças (FERNANDES, 2014).  

A respeito da inclusão da família nas intervenções, três estudos internacionais 

caminharam nesta direção, o que também vai ao encontro de estudos que discorrem sobre a 

importância do contexto familiar na determinação da saúde mental infantil. Autores apontam 

que é importante conhecer e valorizar o ponto de vista dos pais sobre o problema de saúde 

mental e sua concreta possibilidade de colaboração na execução das propostas de cuidado 

(RIBEIRO; PAULA, 2010).  

Além disso, ações que aproximem família e escola são positivas, pois favorecem a 

criação de espaços de comunicações, de trocas e de valorização mútua entre os dois principais 

ambiente vivenciados pela criança (MATSUKURA; CID, 2008). 
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Destacam-se dois trabalhos internacionais que trouxeram à prevenção do suicídio em 

ambiente escolar que, além de ações com jovens, e propuseram uma espécie de “treinamento” 

as pessoas diretamente ligadas a estes sujeitos (professores, pais, profissionais de saúde), a 

fim de identificar um comportamento de risco e procurar a ajuda clínica correta.  

Os comportamentos suicidas entre crianças e adolescentes envolvem motivações 

complexas, como depressão, problemas emocionais, comportamentais e sociais e abuso de 

substâncias. Outros fatores de suicídio entre jovens incluem a perda de relações românticas, a 

incapacidade de lidar com desafios acadêmicos e outras situações estressantes na vida (OMS, 

2006).  

Portanto, pesquisas e intervenções direcionadas a esta problemática são bastante 

relevantes, visando a maior compreensão do fenômeno do suicídio na população de crianças e 

adolescentes, no sentido de contribuir para o planejamento de políticas públicas de saúde 

mental (da prevenção ao tratamento especializado) e ações intersetoriais que possam lidar 

melhor com esta situação. 

Por fim, acredita-se que o presente trabalho contribui com um levantamento inicial a 

respeito de como as ações de promoção e prevenção em saúde mental infanto-juvenil tem sido 

tratadas por estudos nacionais e internacionais. 

De uma forma geral, os dados encontrados, por um lado, permitem a análise de que as 

intervenções relatadas vão ao encontro da literatura que trata da saúde mental infanto-juvenil 

e dos fatores envolvidos na sua determinação e, por outro, identificam que as ações 

executadas são, em sua maioria, pré-determinadas por aqueles que a coordenam 

(pesquisadores, por exemplo) e parecem desarticuladas das necessidades e potencialidades da 

população-alvo e dos contextos-alvo, bem como das outras ações desenvolvidas por variados 

equipamentos de atenção à crianças e adolescentes, tais como saúde, educação, assistência 

social e cultura.  

Aponta-se para a necessidade de mais estudos que considerem a realidade dos 

diferentes contextos nos processos de intervenção, visando deixá-los mais efetivos, na medida 

em que as demandas e potencialidades de cada população-alvo e de cada escola poderão ser 

compartilhadas e levadas em conta no processo de intervenção que, neste caso, será 

desenvolvido por meio de uma parceria entre equipe executora e equipe escolar. Somando-se 

a isso, considerando a complexidade da saúde mental infanto-juvenil, sugere-se que tais 

estudos possam incluir neste processo, os outros equipamentos sociais que assistem crianças e 

famílias, no sentido de ampliar as ações e torná-las intersetoriais. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredita-se que o presente estudo contribuiu para uma melhor compreensão do 

ambiente escolar como contexto potencial de desenvolvimento de ações de promoção e 

prevenção a saúde mental infanto-juvenil, bem como fornece um panorama inicial de como 

tem se dado as ações desta natureza, sob a ótica da literatura nacional e internacional. 

Destacam-se como limitações desta investigação: 

- o fato de o estudo ter abordado somente 3 bases de dados para a busca de trabalhos; 

- os unitermos utilizados, que poderiam ser mais ampliados para além da nomenclatura 

relacionada à saúde mental, principalmente no que se refere à busca nacional; 

A despeito dos limites, o estudo atingiu os objetivos propostos e levanta uma série de 

questões a serem aprofundadas e mais bem investigadas por pesquisas futuras, considerando 

que se trata de uma temática recente e que, portanto, demanda investimento dos profissionais 

e pesquisadores interessados no campo da saúde mental de crianças e jovens. 
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